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A aspiração constante, o véhémente 
desejo de toda a vossa vida—ver-me for­
mado—estão cmfim realisados! 

Quanto amor, quantos sacrificios, 
quantos desvcllos vos mereci sempre, 
precisavam decerto d'nma consagração 
mais nobre. 

Este humilde trabalho que vos offer-
to, se nada vale em si, temparamim uma 
altíssima significação — dar-me ensejo 
de poder mais uma vez patentear-vos o 
acrisolado affecta que vos consagra. 

José. 
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E A ME IT PRIMO 

Não encontro na pobríssima lin­

guagem humana termos que bem pos­

sam traduzir a inolvidável gratidão 
que devo a tantissimos favores c á tão 
desvelada protecção que sempre me dis­

pensaram. 
Disse um philosopho celebre que se 

poderia dar por feliz o homem que ti­

vesse, um amigo verdadeiro; eu posso 
então julgar­me bem ditoso, por poder 
reunir na mesma pagina os vossos no­

mes — trindade sacratíssima que, pelo 
que para mim symbolisam, me inspiram 
os mais queridos dos affectos —■ a ami­

sade e gratidão. 
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A N T E S DE COMEÇAR 

Entre os grandes problemas que prendem hoje 
a attenção e estudo dos sábios, sobresahe a todos, 
pela sua importância capital e pela supremacia in­
discutível, o que se refere á hygiene privada e pu­
blica. 

Não é preciso recorrer a largos desenvolvimen­
tos scientificos, para fazer resaltar a inaddiavel neces­
sidade, a imperiosa obrigação que corre, a quem 
tem o dever de superintender sobre este ramo im­
portantíssimo de serviço publico, de fazer com que 
se divulguem por todas as camadas sociaes os mais 
rudimentares preceitos de hygiene. 

As estatísticas, com a força esmagadora dos 
algarismos, encarregam-se de nos mostrar os peri-
rigos que resultam do desleixo com que olhamos 
para tudo o que diz respeito a hygiene. 



32 

Em Paris, no anno de 1889, sobre 50.599 óbi­
tos, 12.264, quasi um terço, foram devidos a doen­
ças contagiosas ! 

Nas aldeias, em que a mortalidade é menor, 
pôde calcular-se que os casos devidos a doenças 
contagiosas entram na proporção de um quinto da 
mortalidade geral. 

Na Inglaterra, em que tudo o que diz respeito 
a hygiene tem sido objecto de largos estudos desde 
ha 24 annos, a mortalidade tem decrescido muito 
sensivelmente. 

Em 1870 foi essa mortalidade de 22,52, descen­
do, no anno de 1889, a 17,9. 

Em Portugal, com relação a medidas hygie-
nicas, é desanimador o quadro que se nos offerece. 
Os nossos legistas, que tão prodigamente fazem e. 
desfazem leis, que sobre tudo e a propósito de tudo 
legislam, não se teem dignado prestar um pouco de 
attenção a este assumpto, que lá fora tanto se de­
bate e prende, o estudo das maiores capacidades 
scientificas. . 

E' ainda realmente curioso o facto das nações, 
em pé de guerra, manterem, durante a paz armada, 
exércitos numerosos, que são um sorvedouro insa­
ciável dos seus encargos tributários, e não desvia­
rem d'esses tributos, o que seria para desejar, uma 
pequena parte destinada- a largas e profundas refor­
mas, que tivessem por fim melhorar e aperfeiçoar 
as suas condições hygienicas. 

Fazem-se e inventam-se leis tendentes a repri-
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mir e a castigar crimes sem importância e factos 
que ás vezes nem crimes são, e não se estabelecem 
leis especiaes com penas severamente, implacavel-
mente rigorosas, para os que construem casas de 
habitação, sem as menores condições de salubri­
dade. 

Porque não criam os governos um corpo de au-
ctoridades—uma commissão technica, por exemplo 
—revestido de poderes legaés, que se encarregasse 
de vigiar a maneira e condições por que se con­
struem as casas de habitação, obrigando os proprie­
tários a edifical-as subordinadas a certos planos 
e preceitos hygienicos, de modo tal que não peri­
gassem, como perigam actualmente, a saúde e a 
vida dos indivíduos que n'ellas fossem habitar? 

Entre nós é espantosamente lastimável tudo 
quanto se refere á hygiene de habitação; quem, pela 
primeira vez, fòr obrigado, no exercício da sua pro-
"fissão, a entrar num d'esses antros medonhos, sem 
ar e sem luz, chamados vulgarmente ilhas—-onde 
vegeta (principalmente nas povoações em que a po­
pulação attinge uma certa densidade) a quasi to­
talidade das classes proletárias, essas forças vivas 
das nações, obscuros e sublimes martyres do pro­
gresso, essas classes para quem a sociedade em 
vez de mãe carinhosa apenas tem sido madrasta 
cruel—recebe uma tão profundamente triste impres­
são, que nunca mais se lhe apagará da memoria. 

E, todavia, se as classes dirigentes quizessem 
ligar alguma attenção a este momentoso assumpto, 



H 

seria relativamente fácil melhorar grande numero 
de defeitos, attenuar grande parte dos perigos. 

Infelizmente, n'este paiz e n'este século de 
egoísmo desenfreado, que importa, ao proprietário 
que perigue a saúde dos seus arrendatários ? o caso 
é que estes paguem por inteiro a renda no praso 
estipuladp previamente, visto que, se o não fizerem, 
lá tem o senhorio ao seu dispor a justiça que cahirá 
com todo o rigor sobre o desgraçado, quando este 
ainda, a maior parte das vezes, deve ao senhorio a 
perda da saúde arruinada nos seus infectos cazebres, 
da saúde que era toda a sua riqueza, que era o seu ga-
nha-pão, o amparo de sua mulher, o sustento de 
seus filhos ! 

E não se dá isto simplesmente com as habita­
ções das classes proletárias e das classes médias. 

. Em grande numero de edificações grandiosas— 
em que as divinas manifestações da arte nos des­
lumbram com o intenso fulgor das suas maravilhas— 
a incúria, a ausência dos preceitos hygienicos, por 
ignorância de quem preside -á sua construcção, não 
são menos para lastimar. 

Vêem-se palácios com frontarias arrogantes, 
com ricas e bem lançadas escadarias de mármore, 
apresentando, emfim, todos os requintes d'um luxo 
sybarita, e cujos ipater-closets, verdadeiros logares 
de commodidade, estão situados em compartimentos 
ricamente adornados; mas, triste é dizel-o, esses 
ivater-closets, tão opulentos e tão luxuosos, são em 
geral mal distribuidos, installados logo em seguida 
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a cada serie de quartos, em todos os andares e ás 
vezes perto da sala. de visitas ou da alcova (e até 
n'estas se puderem encobril-os das visitas) e con­
struídos sem luz ou com uma luz fraquíssima e 
sem ventilação de espécie alguma ! 

E tudo'isto devido á falta de uma legislação 
especial que regularise os serviços da hygiene. 

Se se dá o triste caso de sermos ameaça­
dos, de perto, com a invasão d'alguma epidemia, 
então é que os poderes públicos accordam sobre-
saltados do seu somno de incúria e desleixo, as 
digestões pacificas dos altos magnates deixam de 
fazer-se com regularidade, estremece profundamen­
te o egoísmo individual, e decretam-se avalan­
ches de leis, quasi sempre disparatadas e fora de 
propósito, para dentro em breve tudo voltar ao an­
tigo estado. 

Haja vista a má vontade com que o nosso gor 

verno attendeu, obrigado pela ameaça do perigo 
imminente, as sabias e justas indicações hygienicas 
que a Sociedade de Sciencias'Medicas de Lisboa 
lhe forneceu este anno, quando na capital reinou a 
ultima epidemia ; mercê do nosso proverbial des-
mazêllo, poderrse-hia ella transformar n'uma doen­
ça grave, que victimaria milhares de existências, se 
não fora a attitude enérgica d'aquella. sabia corpo­
ração. 

Para justificar esta asserção, que poderá parecer 
injusta por arrojada, basta dizer-se que, ainda até 
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ha bem pouco tempo, o serviço de hygiene da capi­
tal estava sob a alçada official.... d'um cabo de po­
licia! 

N'estes últimos tempos é que alguma coisa de 
util se tem levado a effeito. 

No Porto estabeleceu-se um posto de desin­
fecção, a cargo d'uma das maiores capacidades me­
dicas, o illustre lente d'esta Escola, Ex."10 Snr. Dr. 
Ricardo Jorge, um dos poucos espíritos de élite que 
tem dedicado a maior somma do seu trabalho e 
prestado o concurso da sua intelligencia brilhante, 
aos, por vezes, árduos estudos d'hygiène. 

Em Lisboa foram creados uma Junta de Saúde 
com poderes independentes e discricionários, com 
pletamente isempta, da nefasta tutella official, e um 
gabinete de bacteriologia, no qual superintende o 
distinctissimo ' microbiologo Dr. Camará Pestana; 
em quasi todo o paiz começaram a fazer-se com 
certo cuidado as visitas sanitárias aos domicílios, 
a inspecção dos principaes géneros de alimentação, 
a larga diffusão dos preceitos de hygiene moderna, 
e a mostrar-se as condições de propagação e a pro-
phylaxia das doenças transmissíveis. 

Tudo isto nos leva a acreditar que o nosso 
povo, rotineiro por habito e educação, ha de abrir os 
olhos á luz'da evidencia; em seu próprio interesse 
tem elle tudo a lucrar auxiliando, em vez de en­
travar, como por mais de uma vez tem feito, os 
esforços que, nestes últimos tempos, os poderes 
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públicos foram obrigados a empregar para obte­

rem, tanto quanto possível, o melhor saneamento 
das habitações e das cidades. 

Este modesto trabalho, levado a cabo para sa­

tisfazer á ultima prova do curso, escripto entre as 
obrigações das aulas e com a preoccupação ■ da 
insufficiencia litteraria e scientifica do seu auctor, 
não 'tem decerto outro valor mais do que o de ten­

tar mostrar as altas vantagens que advirão á saúde 
publica, de serem attendidas, nas casas de habita­

ção, algumas das principaes indicações hygienicas. 
Dividil­o hemos cm 4 partes, tratando na pri­

meira da ventilação, na segunda da illuminação, na 
terceira do serviço de aguas e na quarta da remo­

ção das immundicies. 
A esclarecida intelligencia e o vasto saber do 

illustrado jury que tem de julgar­este humilde tra­

balho, indultar­nos­hão das muitas lacunas que elle 
decerto apresenta. 



PRIMEIRA PARTE 

VENTILAÇÃO 

Um dos elementos essenciaes para a conserva­

ção da saúde é o ar que respiramos, o qual deve 
ser tanto quanto possível puro. 

■ Corrompido pela respiração pulmonar e cuta­

nea, tornado vehiculo de matérias orgânicas em via 
de decomposição, e, muitas vezes,alteradopelasema­

nações provenientes das latrinas, o ar pôde tornar­

se um perigo imminente, se não fôr continuamente 
renovado. 

O ar atmospherico é uma mistura gazoza com­

posta de: azote (16,9 de peso e 19,1 de volume), 
oxygenio (20,1 de p. e 20,9 de vol.), anhydrido 
carbónico (o,ooo3), vapor de agua, ammoniaco, oxydo 
de carbonio, ácidos nítrico, sulfuroso, sulfúrico e 
chlorhydrico, chloro, iodo, carbonetos de hydrogenio, 
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poeiras, de natureza mineral e orgânica, germens e 
microorganismos. 

As causas de viciação do ar costumam dividir-
se em dous grandes grupos: cansas inevitáveis e 
causas evitáveis. 

Vejamos cada um d'estes grupos em separado. 

As causas inevitáveis dependem da respiração 
pulmonar e cutanea, da secreção cutanea e da illu-
minação artificial. 

Na respiração pulmonar, absorve-se oxygenio e 
exhala-se anhydrido carbónico e vapor de agua ; na 
respiração cutanea passa-se um phenomeno idêntico, 
mas em menor escala, sendo notável a quantidade 
de vapor de agua que se excreta em 24 horas, a qual, 
reunida á da respiração pulmonar, no mesmo espa­
ço de tempo, prefaz perto de 1000 grammas; além 
d'isso, na respiração cutanea,, são também expel-
lidas matérias orgânicas que, com as emittidas pelos 
pulmões, se decompõem e são a origem do cheiro 
desagradável observado nas salas onde se reúnem 
muitas pessoas. 

Os hygienistas, fundados em muitas experiên­
cias praticas, teem ligado bastante importância a 
estas ultimas substancias, considerando-as como a 
principal causa, da insalubridade das habitações. 

Assim, concluem que o acido carbónico só é 
toxico quando existe no ar em dose elevada. 

Para o demonstrar, Petenkkorfer respirou, du­
rante algumas horas, uma atmosphera que continha 
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o,oi de acido carbónico, e Forster respirou durante 
io minutos outra de 0,04. Quanto maior fòr a pro­
porção d'esté gaz no ar respirado, mais demorada­
mente o sangue se desembaraça d'elle, mais dirficil 
se terna a respiração. 

O que acima dissemos com respeito ás substan­
cias orgânicas, demonstrou-o Mantegazza collocando 
duas aves da mesma espécie debaixo de duas campa­
nulas de vidro: n'uma d'ellas era absorvido pela cal 
viva o anhydride carbónico produzido pela respira­
ção da primeira ave ; na outra campanula, eram 
absorvidas pelo carvão animal as matérias orgânicas 
exhaladas pela segunda. Viu-se que esta vivia muito 
mais tempo do que aquella. 

Outro factor da impureza do ar é o mau es­
tado da limpeza do corpo, que deve ser combatido 
com a cubagem do logar onde se está, com banhos 
e com ventilação enérgica. A estas causas junta-se 
ainda a produzida pela illuminação artificial de que 
adeante trataremos. 

Entre as causas evitáveis, temos: i.° a má col-
locaçao das latrinas e cozinhas; 2.0 o aquecimento 
defeituoso; 3." a introducção de ar subterrâneo. 

Como dissemos, os principaes factores de vicia­
ção do ar são as matérias orgânicas, o que nos conduz 
a consideral-as como index ; infelizmente não se co­
nhece processo algum que permitta isolal-as, pesar e 
medir a quantidade que d'ellas existe num determina­
do volume de ar. 
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Admitte-se que as substancias exhaladas pelos 
pulmões (acido carbónico, vapor de agua e matérias 
orgânicas) estão entre si em relações constantes. Quan­
to mais oxygenio se absorve, mais acido carbóni­
co, vapor de agua e matérias orgânicas se exhakm. 

Tomado o acido carbónico pára index de viciação 
do ar, temos de saber qualé a quantidade maxima que 
pôde existir no ar contido num espaço limitado. 

Pettenkkorfer diz ser de 0,7 p. m. de acido car­
bónico, e de 1 p. m., o máximo, quando se emprega 
a illuminação artificial. 

Chaumont chegou ás conclusões seguintes : 
Se a quantidade de anhydrido carbónico é su­

perior apenas em 0,1943 á do ar livre, não se per­
cebe o cheiro, que sé torna insupportavel quando 
attinge 0,0,054. O ar dos locaes habitados não deve 
exceder 0,6 p. m. 

Para se resolverem as questões de ventilação, 
é necessário que o espaço destinado a cada indivi­
duo não seja inferior a 25m:1. 

Como dissemos, a quantidade de acido carbónico 
não deve exceder 0,0006, sendo o titulo normal 
o,ooo3. 

Estes algarismos, quaesquer que sejam as dimen­
sões do quarto, podem ser attingidos se o ar novo 
entrar pelas fendas das portas ou juntas das janellas. 

Supponbamos agora que as fendas e juntas 
estão obstruídas e que o isolamento da atmosphera 
exterior é completa 

Designemos por: q a quantidade de acido car-
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bonico contido normalmente n'um metro cubico 
de ar; p a quantidade d'esté gaz que se pôde tole­
rar; c o volume d'elle em metros cúbicos expirado 
por um individuo n'uma hora; v o volume do quarto 
em metros cúbicos ; x o numero de horas que de­
correm até o ar do quarto ser viciado pela respi­
ração da pessoa que ahi se encontra encerrada. 

Depois de x horas, a quantidade de acido car-
i c x 4- x q 
bonico tornou-se em = p , d onde se tira 

v *' 
v (p — q) 

o valor de x— (O- Se designarmos por y 
a quantidade de ar novo que se deve introduzir por 
hora no mesmo quarto, em que o grau de. viciação 
era representado por p, de modo que conserve o 

. yq-\-(x—y) + c 
mesmo titulo p, encontramos : p= :  

c 
(q—p)y=— c, d'onde j-*=—~~{i)- As duas relações 

v (p—q) c 
x = — e r=—— resolvem Q problema nos ç J p—q 
diversos casos que se podem apresentar. 

Imaginemos um salão de 2oom3 de capacidade, 
fazendo p — 0,0007, ^ = 0,0004,^=200, 0=0,0226, 
volume que o homem exhala numa hora temos 

200 (0,0007—0,0004) 2 0 ° X o,ooo3 
x= :— = -= = 2 noras 

0,0220 0,0226 
e 3g minutos. 

Espaço de tempo ao fim do qual a atmosphera 
estava viciada. 
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Vamos agora ver qual a quantidade de ar novo 
que é necessário a este individuo a partir d'aquelle 
momento. 

c 
Vimos r= ; substituindo as letras pelos seus 

J p—q 
0,0226 0,0226 u 

valores temos y= 7= ^r—7­> ■ 
J 0,0007—0,0004 0,0003 

Em todos os systemas de ventilação não deve 
sentir­se a corrente, porque, se esta é enérgica, pôde 
produzir­se uma corrente directa do orifício de en­

trada para o de sahida, de modo a obstar a que 
nem todas as camadas possam participar do movi­

mento, e como consequência não se fazer a subs­

tituição regular do ar. 
Para evitar este inconveniente, renova­se 3 a 

* 
5 vezes por hora a atmosphera do quarto. 

Seja de 75m3 por pessoa e hora o volume de 
ar preciso : uma boa ventilação suppõe o renova­

mento completo de um quarto ou sala 3 vezes por 

hora, donde temos^­­==2 5m3, volume de ar desti­

nado a cada pessoa. 
A relação entre o volume de ar novo, constante, 

e o espaço cubico, variável, representa o funcciona­

mento da ventilação. Supponhamos que a cubagem 
de um logar é de i.8,m37?,o funccionamento da ven­

tilação deverá ser feito de modo a manterem­se os 
75,m3 d'onde se conclue que a atmosphera deverá 
ser renovada 4 vezes por hora. Se a cubagem fôr 
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ainda inferior, o funccionamento crescerá na rásão 
, inversa e será de 5 , 6 . . . n vezes., 

O fim da ventilação é dar sahida ao ar que'se 
respirou e substituil-ò por ar novo. 

A ventilação pôde ser natural ou. artificial. 

Ventilação natural 

A ventilação natural effectúa-se pelo desequili-
brio que se dá nas camadas atmosphericas em con" 
sequencia da desegual densidade devida ás differen-
ças de temperatura entre o ar exterior e o da ha­
bitação; para obter este resultado, pôde aprovei, 
tar-se a acção dos ventos. Devido á sua origem-
este systema não apresenta constância de effeitos, o 
que, até certo ponto, pôde ser attenuado quando ap-

• plicadò com intelligeneia. 
Se a atmosphera exterior e a interior estives­

sem a egual temperatura, permaneceria o ar im-
movel; mas as variações diurnas de temperatura 
produzem uma corrente quer de dentro para fora 
quer no sentido inverso. 

Supponhamos um quarto munido de chaminé, e 
no qual o ar entre pelas fendas das portas e janellas. 
O quarto e a chaminé podemos consideral-os como 
formando um canal de 2 ramos, um horisontal, ou­
tro vertical, aberto nos dous extremos. 

Se o ar do canal está a uma temperatura supe­
rior á do ar exterior, sahirá aquelle pelo orifício su-
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perior dando-se o inverso no caso contrario. No estio 
e na primavera, a temperatura dos quartos é mais 
baixado que a do ar exterior de dia, e mais elevada 
de'noite; de modo que, durante o dia, o ar introduz-
se pelo ponto mais elevado para o mais baixo-, de 
noite dá-se perfeitamente o contrario. 

Nunca pôde entrar num quarto um dado vo­
lume de ar, 3em que outro egual volume saia. D'aqui 
se conclue que se deve attender não só ás aberturas 
para a entrada do ar, mas também aos orifícios de 
sahida. 

O effeito de uma chaminé ou de qualquer canal 
d'extraeçao pôde representar-se pela formula seguin­
te : .•:<'•: ' 

V= Ks/{T-V)H<t Q==KAs/\T-T) H. 

A representa a area de secção do canal ou cha­
miné, H a altura, 7"a temperatura do ar no canal, T\ 
a do exterior, V & velocidade media no canal, K uma 
constante para cada canal dependente das propor­
ções e disposição e Q o volume de ar que sahe por 
segundo. D'aqui deduz-se : i.°, que augmentant V e 
Q, isto é que se activa a tiragem dandolhe mais 
altura \ 2.", que se augmenta o volume de ar evacuado 
augmentando a superfície de secção transversal^.0, 
que, sendo dadas a altura, a secção e as disposições 
geraes,de uma chaminé, o volume de ar evacuado se­
rá sempre o mesmo, se a temperatura do interior do 
canal exceder a do exterior num mesmo numero 
de graus. 
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Os orifícios dos canaes d'evacuaçao do ar de­
vem ser collocados na parte superior das paredes 
dos quartos ou salas, visto que o acido carbónico do 
ar expirado tem 360c e vem saturado de vapor de 
agua, de modo que, sendo a sua densidade inferior 
á* do ar, segundo a lei da mistura dos gazes, sobe 
para a parte superior. 

A velocidade de extracção não deve exceder 
o,m8o a im por segundo. 

Imaginemos um salão de 6m de comprido por 
5m de largo e 4™ d'altura; produzindo-se com o fun-
ccionamento da ventilação o renovamento do ar 5 
vezes por hora, o volume que se deve extrahir 
no mesmo tempo é representado pelo producto 
(6 X 5 X 4) e 5=6oora3 por segundo; portanto 
j 1 1 6 0 0 
deve passar no tubo de extracção ^—=o,m 3iõ7;isto 

iooo ' 
é 167 litros; e sendo a velocidade do ar nos tubos 
o,'n8o por segundo terá a secção do tubo em deci­
metres quadrados 167=21, ou seja 0,40 de lado. 
Esta secção representa a somma das areas dos ca­
naes; suppondo que existem 3, cada um terá desec-
çao-̂ —7 decimetres quadrados. 

Tendo cada um 0,29 sobre 0,23 está resolvido 
o problema, comtanto que a velocidade seja por se­
gundo 0,80,0 que se consegue quando a differença 
entre as temperaturas externa e interna é de 
20 a 25°. Mas supponhamos que essa differença é 
apenas de 90. Vimos que as velocidades d'escoa-
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mento são proporcionaes ás raizes quadradas dos 
excessos de temperatura interna e externa-, ora sen­
do V a velocidade procurada temos 

V: o,"'8o=y9:v/25 
V: o,m8o= 3 : 9 

Tendo diminuido a velocidade, para ser cons­
tante o volume de ar extrahido, é preciso augmen-' 
tar. na mesma proporção a area do orifício, d'onde 
se pôde vêr, pelo mesmo raciocínio, que a somma 
das areas dos orifícios d'evacuaçao deve ser de 35 
decimetros quadrados. 

A differença o,mci35—omci, 2i=o,m i i4 repre­
senta a somma das areas dos canaes supplemen-
tares, que se devem abrir quando a differença de 
temperatura sendo menor enfraquece a. ventilação; 
o,mcii4--==2 X o,mi07, quer dizer que o numero dos 
canaes de sahida deve ser de 5, para se dar o re-
novamento do ar quando o excesso é apenas de g°. 

Os orifícios d'entrada do ar devem estar col-
locados na parte inferior, pois já dissemos que o 
ar que se respirou sobe para a parte superior em 
virtude da sua desegualdade de densidade. 

Baseado num dos princípios sobre que assen­
ta a ventilação natural, a differença de densidade 
entre o ar externo e interno, funda-se em grande 
numero de apparelhos destinados á renovação do 
ar: chaminés-fogões, chaminés ventiladoras, fo-
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goes e aquecimento central, parecendo-nos ser 
esté o preferível. 

Entre outros apparelhos, temos o calorifero 
de ar quente e o aquecimento pela agua quente, que 
pôde ser a .baixa pressão, a pressão média e a alta 
pressão. 

A distancia que o ar quente dos calorifè­
res pôde vencer não deve exceder 12 a i5 me­
tros. 

Os diversos systemas de caloriferos de ar quen­
te distinguem-se pela variedade na construcção do 
fogão, pela forma da fornalha, e pelo modo como 
esses dous órgãos se combinam um com o outro. 
Podem ainda ser cerâmicos ou metallicos. Estes úl­
timos são ordinariamente de ferro fundido, devendo 
ter então um revestimento interno de barro refra­
ctário ou uma capa de metal a fim de não serem 
elevados ao rubro. Os cerâmicos não teem os in­
convenientes dos metallicos, mas são frágeis e exi­
gem um espaço considerável. O ar que chega ao 
calorifero deve ser o mais puro possível; para isso,-
não devem os caloriferos ser collocados nos sub­
solos, onde o ar está sempre inquinado, bem como 
não devem ter poeiras orgânicas que, ardendo, desen­
volvem substancias voláteis de cheiro empyreuma-
tico, que irritam os olhos e o apparelho respiratório. 
Entre os vários caloriferos, o que nos parece me­
lhor é o de Michel Perret, que se compõe de um 
fogão com vários compartimentos sobre-postos, de 

4 
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uma serie de tubos onde passam os productos da 
combustão e em volta dos quaes se. aquece o*ar, 
e de uma camará de calor, que involve o apparelho, 
da parte inferior da qual partem os tubos da dis­
tribuição do ar quente. 

Para obter o aquecimento pela agua a baixa 
pressão, temos o systema de W. Libert. 

No aquecimento pela agua quente a pressão 
media, o tubo de ascensão é fechado na sua parte 
superior por uma válvula; a pressão pôde ser de 
duas ou três atmospberas e a temperatura elevar-se 
até i3 graus. A caldeira é tubular e a reserva de 
calórico menor. 

No aquecimento pela agua a alta pressão, temos 
os apparelhos dos engenheiros Geneste e Herscher, 
que teem as seguintes 'vantagens : rapidez na eleva­
ção da temperatura, economia de combustível, fa­
cilidade de applicação a todas as construcções, e 
simplicidade de disposição. 

O -aquecimento pelo vapor de agua baseia-se na 
conducção rápida do vapor, quando é recebido 
n'um recipiente de temperatura inferior á sua; 
no momento da condensação, o vapor abandona 
o calor latente ao vaso que o encerra e que 
diffunde o calor no espaço circumvisinho. Estes 
apparelhos constam de um gerador de vapor, de 
tubos que distribuem o calor, de condensadores, 
e de tubos de retorno da agua condensada para o 
gerador. 



Dl 

Citarei os apparelhos de Gaillard e Haillot, de 
Sulger e Herscher. 

Uma das desvantagens' do aquecimento pelo 
vapor é o arrefecimento rápido que se segue á ex-
tineção do foco; para evitar este inconveniente, 
mantém-se nos apparelhos a agua de condensação, 
conservando-a na sua temperatura pela corrente do 
vapor. 

Gaillard e Haillot construíram um apparelho 
que se emprega de preferencia para o vapor directo, 
quando se trata de um aquecimento continuo. E' 
formado de tubos de ferro fundido, tendo cada tubo 
uma lâmpada de tubuladuras nas extremidades, 
reunidos por um tubo de cobre formando uma co­
roa alongada, que, na parte superior, tem dois puri­
ficadores de ar. As duas coroas teem tubuladuras 
para ligar entre si todos os apparelhos de um mesmo 
corpo de edifício; a circulação interior está em 
communicação com um vaso de expansão collocado 
no rez-do-chão. Um dos tubos é munido de uma 
serpentina de vapor, que aquece a agua contida no 
tubo e a communica a todos os outros. 

Este grupo de tubos está encerrado n'um in­
vólucro de alvenaria, para evitar perda de calor. 

O ar exterior conduzido ao apparelho aque-
ce-se ao contacto dos tubos e eleva-se na camará 
de ar quente, para, em seguida, se distribuir pelas 
boccas do calor, que se estabelecem perto do ap­
parelho. 
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Ventilação artificial 

Repousa nos princípios seguintes: o ar novo é 
antecedentemente aquecido a 16o e em quantidade 
sufficiente para a atmosphera do quarto poder ser re­
novada três vezes por hora e não se produzirem 
correntes. O encerramento das portas não se deve 
oppôr á sua introducção; os orifícios de sahida de­
vem estar próximos do tecto ; deve haver aspiração 
para a sahida do ar viciado de tal modo que em 
20 minutos se evacue o ar da habitação ; o appello 
do novo ar deve ser constante, exercer-se de uma 
maneira automática e toda a casa participar das 
vantagens do systema. 

Os ventiladores geralmente empregados para 
se obter a ventilação artificial são fixos ou moveis. 

Os canaes de evacuação do ar respirado são 
ordinariamente guarnecidos de uma cupula, destina­
da a utilisar o vento para produzir o apello. Tem 
este systema o inconveniente de impedir as corren­
tes, mas também tem a vantagem de obstar ao re­
fluxo da columna ascendente ; a aspiração faz-se só 
quando houver muito vento. 



SEGUHDA P A R T E 

ILLUMINAÇÃO 

I —Illuminação natural 

A hygiene da habitação depende em grande par­
te da quantidade e qualidade da luz que recebe. 

Diz o provérbio italiano: «.entra o medico onde 
não entra a lu^ do sol». Não são somente os vege-
taes que carecem da luz solar, os animaes precisam 
egualmente d'ella. 

Deve pois a luz entrar em grande abundância 
nos quartos e salas onde o homem tem de perma­
necer durante o dia, devendo ser escolhidos cores, 
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de estofos, papel e molduras, que a absorvam em 
menor quantidade, visto que a illuminação insuffi-
ciente produz a myopia nos individuos que têm 
de se entregar durante muito tempo, nesses locaes, 
a trabalhos intellectuaes, e que, para isso, são obri­
gados a "submetter os órgãos de visão a contínuos 
esforços de accommodação. 

Segundo o fim diverso a que são destinadas as 
dependências de uma casa, assim deve variar a 
orientação a que devem expor-se para a penetração 
da luz solar, directa ou diffusa, que é a mais sua­
ve e se presta melhor a trabalhos que, pela sua de­
licadeza, exigem o concurso activo dos órgãos de 
visão, taes como : os gabinetes de estudo, os escri-
ptorios, os quartos de costura, que requerem a orien­
tação norte, nordeste ou noroeste. 

Se outra fòr a orientação, temos n'esse caso 
de attenuar-lhe a intensidade por meio de estores, 
cortinados, etc. 

A alcova, a sala de jantar e os salões devem 
receber a luz directa. 

Para se obter a mesma quantidade de luz, co­
mo não são eguaes as dimensões das janellas, deve 
fazer-se entrar em linha de conta a largura das 
ruas, a altura dos prédios fronteiriços, a distancia 
do solo, o clima, etc. 

Ainda ha poucos annos não se conhecia pro 
cesso algum scientifico para poder medir-se a in­
tensidade da luz natural. Era empregado um pro­
cesso pratico, que consistia em approximar dos or-
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ou menor distancia a que o individuo que se submet­

tia á experiência tinha de collocar­se para o vêr 
dava­nos a acuidade da vista pelo maior ou me­

nor angulo sob o qual o podia distinguir. Se esse 
angulo era egual a i minuto, dizia­se que a acuida­

de era egual a i . • ■ 
Este angulo varia na razão­inversa da intensi­

dade da luz. 
Como já dissemos, todos os ophthalmologistas 

estão de accordo em dizer que a vista a curta distancia 
e em más condições de illuminação predispõe para 
a myopia. D'aqui se infere a grande importância que 
nos deve merecer a questão da illuminação. 

Hoje conhecem­se dous instrumentos, devidos 
a Weber, que permittem apreciar a intensidade da 
'luz natural e medir a porção de horisonte que a 
vista abrange de um determinado ponto. 

O photometro de Weber determina em pou­

cos minutos qual deve ser o numero de velas que 
devem arder a um metro de distancia de um local 
qualquer, para produzir unia illuminação egual á da 
luz diffusa. 

O outro instrumento mede o angulo de espaço 
(JV) que representa a porção de horisonte limitado 
pelos'raios visuaes, os quaes, partindo d'esse ponto 
e passando pelas beiras das janellas ou telhados op­

postos, vão encontrar o horisonte, permitindo­nos 
assim apreciar o valor de toda a luz incidente. 

Se se collocar no ponto illuminado'uma lente 
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de I I , 4 cent, de distancia focal e atraz d'ella um 
papel no quai se tenha desenhado uma rede de qua­
drados de 2 cent, de lado, forma-se no papel uma 
imagem invertida do segmento do horisonte que é 
visível d'essse logar; e cada quadrado da figura 
corresponde á unidade da medida do angulo do 
espaço. A abobada celeste medida por este processo 
corresponde a cerca de 41,253 graus. 

Por este apparelho, pôde também medir-se a 
elevação. Os quadrados illuminados pelo horisonte 
são contados e multiplicados pelo seno do angulo 
de incidência (y) (w senoj'). 

O angulo de espaço de um local não deve ser 
inferior a 5oo0-, quando for inferior a este numero, 
a luz apenas equivale a 10 velas, que representa o 
minimo quando o ambiente está sombrio, sendo en­
tão insufficiente a illuminação. 

Quando o angulo do espaço é egual a o, a luz 
chega pela reflexão das paredes, e n'este caso as 
cores teem grande importância, pois quanto mais w 
fôr menor, mais claras devem ser as cores das pa­
redes. 

O grande numero e dimensões das janellas teem 
o inconveniente de fazer perder calor na razão da 
multiplicidade das superficies vítreas, ao que se 
obsta por meio das janellas duplas, podendo então 
illuminar-se os quartos com a maior quantidade de 
luz possível. 

Os hygienistas admittem como minimo da su­
perficie das janellas a 5.a parte da do pavimento. 



s? 

As janellas devem elevar-se o mais possível, o 
que tem também a vantagem de favorecer a ven­
tilação. 

Como a quantidade de luz que uma janella 
deixa penetrar depende da qualidade do vidro, deve 
este ser polido, o que faz com qué absorva menos 
luz e não permitta que as poeiras lhe adhiram. 

Em Inglaterra onde, como é sabido a hygiene 
se tem desenvolvido muito, empregam-se, nas casas 
situadas em ruas estreitas com luz insufficiente, re-. 
Hectares' collocados obliquamente em frente das ja­
nellas a fim de multiplicarem a luz. 

Nas dependências situadas abaixo do nivel do 
pavimento, collocam-se na sua parte superior pris­
mas de vidro de formas variadas. 

II — Uluminação artificial 

Esta illuminação não tem as vantagens da luz 
natural, visto que produz a viciação do ar, a ele­
vação da temperatura e é mal supportada pelos ór­
gãos da visão. 

As substancias por meio das quaes se pôde 
obter são solidas, liquidas, gazosas ou fluidas, como 
a electricidade, um fluido inponderavel que hoje 
está sendo largamente empregado nos grandes cen­
tros e até entre nós, numa grande parte da illumi­
nação publica e particular de Lisboa, Porto> Braga 
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e Villa Real, systema de illuminação que tem sobre 
todos os outros enormes vantagens. 

Os corpos que ardem no ar ou no oxygenic» com 
desenvolvimento de calor e luz podem ou não pro­

duzir chamma. 
A combustão produz chamma se o corpo é um 

gaz combustível, ou se á temperatura da combus­ • 
tão se formam gazes ou vapores combustíveis ; taes 
como o hydrogenio para o primeiro caso e o enxo­

fre, phosphoro, zinco, óleos, cera, etc., para o se­

gundo. ■ . :. 
O ferro e o carbonio não dão productos com­

bustíveis voláteis, passando apenas ao rubro. A 
chamma é, pois, devida ao corpo gazoso em igni­

ção. 
A experiência demonstra que é o estado de 

ignição de hydrocarbonetos muito condensados que 
determina o brilho da chamma, que também depen­

de da temperatura, a que o corpo arde. Isto acon­

tece com a chamma das velas e lâmpadas, com os 
gazes combustíveis, principalmente o gaz dos pân­

tanos, e com a ethylena quando são postos em li­

berdade. 
A fusão das velas é.produzida pela chamma; 

a substancia de que são formadas, passando ao es­

tado liquido, sobe ao longo das fibras da mecha até 
chegar á chamma, onde se transforma em gazes 
que, aquecidos a uma temperatura elevada, ardem 
com chamma no oxygenic do ar. • , . • 
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O brilho da chamma depende da etthylen.a, que, 
sob a acção de um calor elevado, se decompõe em 
gaz dos pântanos e em carbonio, de modo que, para 
uma substancia arder com grande intensidade lumi­

nosa, torna­se necessário ser rica em hidrocarbo­

netos pezados; para a chamma não produzir fuli­

gem, não deve nos hydrocarbonetos a proporção 
em peso do carbone ser superior a 6 para i de hy­

drogenio. 
Passemos em rápida revista os vários syste.­

mas de illuminação. 

T É L , 1 8 

De cebo: São de baixo preço, mas tem grandes 
desvantagens: chamma vacillante; a necessidade de 
aparar o pavio frequentemente, visto que, pela in­

clinação que toma, derrete e faz perder uma grande 
quantidade de substancia; cheiro insuportável do ar 
onde arde, o que é devido a ser incompleta a com­

bustão; e a formação de certos prodúctos como: o 
oxydo de carbonio, a croleina e ácidos carbónico, 
■margarico, esteárico e oleico. Uma vela de cebo 
consome por hora 11 grammas de substancia; a 
combustão de i kilo de cebo exige io,m3322 de ar; i 
gramma ardendo eleva de o a ioo" a temperatura 
de ioo,sr35 de agua. 

De stearina : As mechas são construídas de 
modo a inclinarem­se na combustão, chegando a 
sua extremidade á região externa da chamma, on­
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de se consome em razão da alta temperatura d'esta 
zona ; e ainda, para ser completa a combustão, estão 
impregnadas de acido bórico ou phosphorico. A luz 
d'estas velas e menos oscillante do que a das decebo; 
perdem menos peso, que regula por 8,^91; o con­
sumo de ar é de io,m34io. Um gramma de stearina 
fornece 9,700 calorias. 

De cera : Uma vela de cera eleva a tempera­
tura de 3m3,oo7 de ar de o a 100o. A' temperatura 
media e a i5 centimetros de distancia, o calor des­
envolvido por estas velas faz subir i°,5 o thermo­
mètre Os vapores desenvolvidos por uma vela de 
cera não são irritantes como os desenvolvidos por 
uma vela de cebo. 

O L E G 8 G O R D O S 

Os mais empregados são os de colza, oliveira 
e peixe. 

A quantidade de óleo queimado por hora varia 
segundo o systema da lâmpada empregada e as 
dimensões do bico. 

Um kilo de óleo de colza consome, ardendo, o 
oxygenio contido em 1 im3,219 de ar. 

Uma lâmpada eleva a temperatura de 2om3,iÓ7 
de ar de o° a 100o. A' distancia de i5 cm, e. á tem­
peratura média, produz uma elevação thermometrica 
de 3°,8. 

O poder illuminante de uma lâmpada que con­
some 22e1', por hora, de óleo corresponde a 4 velas. 
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• Ó L E O S V O L Á T E I S 

O petróleo é uma mistura de hydrocarbonetos 
que não teem o mesmo ponto de ebullição. 

Pela distillação fraccionada obtem-se : óleos le­
ves voláteis, óleos pesados, óleo rico em parafina e 
em residuo. 

O petróleo rectificado é formado pelos óleos 
pesados que devem ter a naphta para melhor ar­
derem e não produzirem fumo. 

O ponto de ebullição varia entre 26o e 72o. Os 
vapores ardem tranquilamente quando misturados 
com 3 volumes de ar-, quando a proporção d'esté 
gaz é, maior, pôde dar-se uma explosão violenta. 

A sua intensidade luminosa é considerável; pa­
ra obter a de 100 velas por hora basta queimar 
28ofe'r de petróleo n'uma lâmpada munida d'um bi­
co redondo. 

GJVX X>E I I ^ I V T J M I I V A . C A O 

Obtem-se pela distillação secca da hulha, ma­
deira, etc. Recolhe-se um residuo fixo á tempera­
tura a que se opéra e productos voláteis que, depois 
do arrefecimento e condensação, se separam num 
liquido aquoso, em alcatrão e em gazes permanentes, 
que formam a base do gaz de illuminação, sendo 
variável o seu poderi Iluminante ; o oxydo de carbo-
nio, o acido carbónico, o hydrogenio e o gaz dos pan-
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tanos, teem pouco poder illuminante. E' a ethylena 
que, ardendo, dá uma luz viva. 

Antes de distribuído aos consumidores, o gaz 
é lavado e depurado, -afim de separar-lhe os pro-
ductos tóxicos taes como o ammoniaco, os ácidos 
carbónico, sulfydrico, cianhydrico, sulfo-cianhydri-
co e varias combinações do ammoniaco. 

A sua composição varia, sendo os principaes 
corpos que n'ella entram o acido carbónico, o am­
moniaco, o gaz dos pântanos e a ethylena. 

Entre os productos tóxicos do gaz de illumi-
nação temos : o ammoniaco, que existe no estado 
de cyaneto de ammoniaco, que é muito toxico-e 
pôde ainda dar origem ao acido nitroso; os pro­
ductos sulfurados, que, ardendo, dão o anhydridp sul­
furoso, que é um enérgico irritante das vias res­
piratórias-, o oxydo de carbonio, que se torna perigoso 
quando existe em grande quantidade; e o gaz dos 
pântanos que o torna explosivel quando a sua pro­
porção é de io a 12 %• 

Um kilo de gaz consome,, ardendo, o oxygenio 
de i3,m362o de ar. 

Um bico de gaz que consuma i38 litros por hora 
eleva a temperatura de 1B411"13 de ar de 0° a 100". 

I n c o n v e n i e n t e s clsi i l l í i m l n a ç ã ò s i r t i f l e i a l 

Citámos já a perniciosa,influencia que exerce 
sobre os órgãos da visão, quando em quantidade 
insufficiente (o que também acontece quando ella é 
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exaggerada), a falta de fixidez da chamma, o que a 
torna fatigante, defeito que, em parte, se corrige em­
pregando globos de vidro despolido. ' 

O organismo resente-se também da grande 
quantidade de calor que ella desenvolve. 

A illuminação artificial e a respiração são dos 
principaes factores da viciação do ar rtos locaes ha­
bitados. 

Além dos productos da combustão completa, 
H- O e CO,2 formam-se outros, provenientes da 
combustão incompleta, taes como o C no estado de 
divisão extremo, CO, carbonetos de hydrogenio e 
em certos casos acido sulfuroso e cyaneto. de am-
moniaco. ~ • ' 

Estes productos provém, uns.da impureza da 
matéria illuminante, outros daquantidade insufficiente 
de ar que chega á chamma e que não é a necessá­
ria para ser completa a oxydação. Os productos de 
combustão completa não chegam a comprometter 
a saúde, attenta a sua pequena quantidade ; são mais 
perigosos os provenientes da combustão incompleta, 
quando attingem uma certa proporção, o que sé co­
nhece praticamente pelo. cheiro característico e pelas 
propriedades irritantes. 

A viciação do ar produzido por um bico de 
gaz da intensidade de 6 velas corresponde á de­
terminada pela respiração de 6 indivíduos. 

Layet aconselha, para compensar a viciação do 
ar produzido pela illuminação artificial, que se au-
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gmente a ventilação em 6m3 por vela e em 12 a i5m3 

por bico de gaz. 
O calor produzido pelos apparelhos de illumi-

nação pôde utilisar-se para a ventilação, collocando-
lhes na parte superior um canal que venha abrir-se 
noexterior e no qual a corrente de ar quente as­
cendente mantenha uma tiragem durante toda a du­
ração d* combustão. 

L U Z E L É C T R I C A 

E' este o systema de illuminação que melhor 
satisfaz os requisitos de hygiene. A luz pôde ser pro­
duzida por arcos voltaicos ou por lâmpadas de in­
candescência, que são as que se empregam para a il-
luminação das habitações, contando-se entre estas 
as lâmpadas de Edison, Swan, Fox e Hiran. 

A luz eléctrica é o resultado de uma accumula-
cão enorme de calor n'ufn espaço limitado e não o 
resultado da combustão do carvão ou do fio de pla­
tina-, d'aqui se vê que o aquecimento do ar é muito 
pouco considerável, o que constitue uma grande 
vantagem d'esté systema de illuminação, aquecendo 
portanto também pouco o globo ocular, o que não 
acontece com os outros systemas. 

Com a luz eléctrica, a alteração do ar é quasi 
nulla, visto estar ella isolada do ambiente por inter­
médio de um globo de vidro, e a acuidade visual 
augmenta. Tem também a luz eléctrica a vantagem de 
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não produzir incêndio nem mau cheiro, não consu­
mir oxygenio e, conseguintemente, não dar origem 
aos productos de combustão completa e incompleta, 
estes muito perigosos ás vezes ; o seu custo é di­
minuto, pois regula por 700 réis por mez o preço 
de uma lâmpada da intensidade de 16 velas. 

Todas estas razões levam-nos a ' indicar este 
systema de illuminaçao de preferencia a qualquer 
outro, nas terras onde se possa empregar. 

Só indicamos quaes os meios por que, tendo de 
recorrer-se a outros systemas de illuminaçao, se po­
dem attenuar alguns dos seus inconvenientes. 



TERCEIRA PARTE 

AGUA 

A agua é um alimento de primeira necessida­
de e que todos devem possuir n'uni perfeito estado 
de pureza. 

Elevando-se do mar para a atmosphera os va­
pores que formam as nuvens, estas, se encontram 
condições favoráveis á sua condensação, formam a 
chuva, a neve, a saraiva. Uma parte d'esta agua 
volta ao oceano por intermédio dos rios, outra pe­
netra no solo onde vae alimentar os reservatórios 
subterrâneos, sendo ainda outra parte retomada pela 
atmosphera no estado de vapores. 

Na queda da atmosphera, a agua das chuvas 
arrasta impurezas de natureza mineral e orgânica 
contidas no ar e dissolve alguns gaze° ' "Mbstancias 
mineraes; no seu trajecto á super^-ic ou na pro­
fundeza do solo, dissolve um certo numero de su-
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bstancias, que são variáveis conforme a natureza 
dos terrenos que ellas teem de percorrer. 

A impureza das correntes de agua augmenta 
com a visinhança do homem, com a cultura das 
terras e com as industrias que se desenvolvem per­
to d'ellas. 

Com relação á qualidade, Parkes divide as 
aguas em: pura e salobra, utilisavel, suspeita e im­
pura. As aguas dos dous primeiros grupos podem 
ser utilisadas, pois na sua constituição não entram 
elementos que prejudiquem a saúde; as do 3." pó-
dem-no ser depois de filtradas-, as do 4.0 devem ser 
regeitadas. 

Par ser potável, a agua deve ser inodora e in­
sípida, transparente e límpida, convindo notar que 
ha aguas, as quaes, apesar da sua limpidez, contêem 
um grande numero de micro-organismos e são peo-
res para a hygiene do que outras que apresentam 
um certo grau de turvação. 

A ausência de côr é um caracter que deve en­
trar em linha de conta para a apreciação da boa 
qualidade da agua. Para verificar esta propriedade, 
basta collocar um copo de vidro cheio de agua so­
bre um folha de papel branco: sendo pura a agua, 
n'uma camada de 60 cent, não dá côr alguma-, se 
contém substancias orgânicas, pôde apparecer, ver­
de, amarella ou escura, segundo a proporção de 
essas substancia. 

Deve a agua ainda ser fresca e possuir a mes­
ma temperatura durante todo o anno. 
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. Deve conter 20 a 3o por cento de gazes e saes 
alcalinos e alcalino-terrosos, que não devem exce­
der 5o centigrammas por litro. 

O caracter mais importante, para a agua poder 
ser considerada de boa qualidade, é o de ella não 
conter substancias que sobre o organismo possam 
exercer uma acção toxica ou infecciosa. 

Os hygienistas a este respeito seguem a opi­
nião de Wolffhiigel que, sob o ponto de vista da 
hygiene, encara a pureza da agua por um aspecto 
diverso de aquelle por que geralmente o encaram 
os chimicos. 

Conhecido e demonstrado, como hoje está, que 
é por intermédio das aguas que se transmitte um 
grande numero de doenças infecciosas, concebe-se 
a importância que, em hygiene, se liga á existência, 
na agua, das bactérias pathogenas. 

Sob o ponto de vista chimico, a agua deve ser 
arejada e não conter outros gazes além do CO2 , 
A^. e O. Se por ebulliçao se obtiverem outros ga­
zes, deve essa agua ser considerada como não po­
tável. 

As aguas potáveis que atravessam os terrenos 
graníticos devem conter 2oms por litro de substan­
cias solidas; se este numero fòr excedido, a agua 
deve ser regeitada, pois isso é devido ao facto de 
ella receber substancias estranhas. N'um terreno 
calcareo, essa percentagem pôde ser elevada a 200 
miiligrammas. 

Entre essas substancias, contam-se o bicarbo-
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nato e sulfato de cal e a magnesia, que determinam a 
dureza das aguas, o que faz com que ellas não con­
venham para o uso domestico, pois as substan­
cias albuminóides formam com os saes terrosos 
compostos insolúveis; na lavagem da roupa e no 
emprego da toilette, essas aguas decompõem o sa­
bão e formam grumos. 

Para frisar a importância económica do em­
prego d'estas aguas de má qualidade, o eminente 
chimico snr. dr. Ferreira da Silva, no seu livro 
Contribuições para a hygiene da cidade do Porto, 
cita o seguinte: «Se Paris tivesse para os seus usos 
aguas finas em vez de aguas duras, fazia uma eco­
nomia annual, no consumo de sabão, de 5qo contos; 
em Londres de 1:800 contos; em Lisboa de i5o; 
aqui no Porto a economia que no hospital da Mise­
ricórdia resultou da substituição da antiga agua se-
lenitosa pela agua da companhia foi de 2:400 kilos 
de sabão». 

A presença de nitritos, nitratos, ammoniaco, 
chloretos e sulfetos, quando abundantes, deve 
fazer regeitar as aguas que os contêem pois a sua 
presença indica- nos que as substancias azotadas são 
decompostas na sua visinhança. 

Como já dissemos, a agua que se emprega co­
mo bebida pôde estar inquinada de ovos ou larvas 
de um certo numero de parasitas pertencentes aos 
grupos de Vermes, taes como : o oxyro vermicu­
lar, o tricocephalo hominis, o ascaris lumbricoide, 
a bilharsia hoematobia, a sanguesuga de capallo, e 
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a faciola do fígado, bem como das bactérias pathoge-
nas da febre typhoide, cholera e dysentherias. 

Está hoje demonstrado que a principal via de 
propagação da febre typhoide é a agua, visto que 
se nós interrompermos o uso de certas aguas nas 
regiões onde existe a epidemia, pôde esta ser sus­
pensa; o bacillo de Eberth foi encontrado em gran­
de numero de aguas de rios, fontes e poços, que 
tinham recebido as dejecções de doentes typhosus, 
ou cm que se tinham dado, atravez do solo, infil­
trações de essas matérias. 

Um dos vehiculos do bacillo virgula é a agua-, 
para o comprovar basta citar a epidemia de 1884, 
em Génova, em que, sobre 3oo casos de cholera 
desde 19 a 3o de setembro, 256 foram observados 
em pessoas que faziam uso das aguas do aqueducto 
de Nicolay, contaminadas na sua passagem pelo 
bairro de Bussala onde, a i3 do mesmo mez, se 
tinha manifestado a epidemia. Supprimida a 3o de 
setembro a distribuição da agua suspeita, o nu­
mero de óbitos baixou de 5o a 27, depois a 12, 
para, passados 15 dias, desapparecer completamente. 

Em vista de estes factos, a analyse chimica da 
agua deve ser completada com o exame bacterio­
lógico. 

Nós podemos, por meio de culturas variadas, 
enumerar as bactérias contidas n u m certo volume 
de agua, demonstrando-nos a observação que ne­
nhuma agua está isenta de ellas. Por este processo 
determinou se uma escala arbitraria fixando as qua-
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lidades da agua segundo o numero de bactérias que 
contém; Miquel admitte como numero máximo 5oo 
a 1:000 bactérias por centímetro cubico. 

Pista classificação deve ser posta de parte, visto 
que podem existir na agua muitas bactérias que são 
•inoffensivas ao nosso organismo, ao passo que se 
existirem poucas, por exemplo do. bacillo d'Eberth, 
a tornam perigosa. Devemos pois, quando nos 
quizermos assegurar da qualidade de uma agua po­
tável, investigar a existência das bactérias patho-
genas. 

Faremos em seguida uma rápida apreciação 
das boas e más qualidades da agua segundo a sua 
orkem. 

F O N T E S 

A composição da agua das fontes varia com a 
composição dos terrenos que ellas atravessam e a 
quantidade e qualidade de substancias que ellas 
contêem em dissolução. Estas aguas, sendo recolhi­
das no momento em que sahem do solo, são as que 
melhor convém para a alimentação, porque são su­
ffi cientemente arejadas, não contém bactérias pre-
judiciaes e teem matérias salinas, carbonatos, sul­
fatos e chloretos reclamados pelo organismo. 

Tem o defeito de conter ás vezes mais de 5o 
centigrammas de saes por litro. 

Quando muito ricas em acido carbónico, dis­
solvem muito carbonato de cal, formando então as 
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chamadas aguas duras, de que já apontámos os incon­
venientes ; outras vezes, filtrando atravez do gêssò, 
ficam com uma>certa quantidade d'esté corpo e são 
chamadas selenitosas ; n'este caso deveni ser regei-
tadas. 

Para reconhecer se uma agua é calcarea ou se-
lenitosa, junta-se-lhe uma dissolução alcoólica de sa­
bão; se o for, formam-se grumos que se precipi­
tam, devidos á formação de um sabão calcareo in­
solúvel. 

Se a agua de fonte está próxima a uma villa 
ou cidade, deve- capar-se com grande cuidado, con-
duzindo-a por canaes rigorosamente tapados, visto 
que durante o seu trajecto ella pôde ser inquinada. 
Empregam-se os tubos de grés ou metallicos, de 
que faltaremos n u m sub-capitulo. 

Os hygienistas estão de accordo em considerar 
como melhores aguas potáveis as de fonte, comtanto 
que satisfaçam ao duplo requisito de serem capadas 
quando sahem do solo e perfeitamente canalisadas. 

Sao estas aguas, pois, as que se devem pre­
ferir, quando se encontrem nas condições reque­
ridas. 

P O Ç O S 

O terreno que recebe as aguas pluviaes está 
sempre mais ou menos inquinado. Estando situada 
perto das habitações, a agua dos poços não deve 
ser empregada. Um poço é comparado a um cone 
de filtração que tem por vértice o fundo e por base 
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a area de drenagem, dependendo o raio d'esta base 
da profundidade do poço e do caracter do solo ; 
ora como, na maior parte das cidades e villas, os 
poços estão perto das casas, pode comparar-se a 
cova da cloaca a.um outro cone de polluição, de 
modo que, se se der a intercepção dos dous cones, 
é fatal a contaminação da agua. 

K I O S 

Se em alguns centros populosos se obtém 
agua de fonte sufficiente para a alimentação, usos 
domésticos e serviços públicos, nem todas as terras 
estão n'esse caso e mesmo as que a teem podem 
ver-se delia privadas no verão. 

Necessário é pois procurar outros mananciaes, 
para obter a quantidade de agua sufficiente para 
as exigências da hygiene e para as necessidades da 
industria. 

L. Mangin e outros hygienistas calculam ser 
necessária para a manutenção da boa b};giene a 
quantidade de 200 litros de agua por dia e para 
cada individuo. 

Foucher de Careil estabeleceu o preceito: .«il 
faut trop d'eau pour qu'il y en ait assez.» 

Recorreu-se, pois, ao encanamento da agua do 
rio para abastecer largamente as povoações, visto 
que assim temos sempre á mão a quantidade de 
agua que se quizer, o que satisfaz um dos requisi­
tos necessários. 
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Com relação ao outro—a qualidade—muitos 
rrygienistas preferem as de fonte e poços. O snr. 
dr. Macedo Pinto, na sua obra sobre Hygiene Pu­
blica, divide as. aguas com relação á qualidade em : 
i.°, rios; 2.n, fontes-, 3.°, poços. Da mesma opinião 
são Boucbardat, Proust, Lacassagne e Putzeys. 

Gom relação ao abastecimento de aguas no 
Porto, o. eminente chimico dr. Ferreira da Silva 
fez a analyse comparada das aguas da companhia 
e das aguas de algumas fontes e poços do Porto, 
demonstrando que as do rio Souza são superiores 
a todas as outras. Para que isto succéda, é neces­
sário que sejam filtradas nos estabelecimentos ou 
depósitos geraes e. para obstar a infiltrações que se 
podem dar no seu trajecto, devem todas as aguas, 
mesmo as das forrtes, ser filtradas em casa. E' este 
o systema de abastecimento hoje empregado em 
todas as grandes cidades. 

E n c a n a m e n t o s 

Obtida assim a quantidade de agua necessá­
ria em casa, é preciso que ella se consuma o mais 
pura possível. 

Os tubos para a sua distribuição são metalli-
cos, sendo assim vários os metaes empregados. Um 
dos que por mais tempo e mais largamente foi 
usado, devido ao seu baixo preço e á facilidade de 
poder manipular-se, foi o chumbo. Todavia este 
metal deve ser posto de parte. O Conselho de 
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Hygiene de Paris, tendo encarregado o chimico 
Boudet de estudar a questão proposta ao Conselho 
Municipal de Paris por 900 medicos francezes a 
respeito da influencia que no encanamento das 
aguas teria a natureza do metal de que fossem 
feitos os tubos, chegou no seu relatório a apresentar, • 
entre outras, a seguinte conclusão: O emprego do 
chumbo para o fabrico dos canaes, tubos e reserva­
tórios deve ser prohibido. 

No mesmo relatório, Boudet aconselhou o em­
prego de tubos de ferro fundido ou de chumbo 
forrados interiormente de uma camada de estanho. 
Estes últimos foram posteriormente postos de par­
te, pois provou-se que tinham os mesmos inconve­
nientes dos de chumbo. 

Ficam portanto os de ferro fundido. Estes tu­
bos têem o inconveniente de formarem com certas 
qualidades de agua doce quantidades consideráveis 
de oxydo de ferro que, se bem não é prejudicial á 
saúde, obsta a que a agua seja utilisada para certos 
usos domésticos e produz ás vezes obstrucções nos 
encanamentos. 

Tratou se pois de proteger o ferro das oxyda-
ções que o atacavam. Para obter este resultado, 
Proust aconselhava o emprego de tubos de ferro 
fundido ou revestido interiormente de uma camada 
protectora. Tem inconvenientes, alguns dos quaes 
já apontámos. 

O professor Párkes aconselha o processo de 
Barff, que consiste em elevar ao rubro a tempera-
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tura dos tubos de ferro fundido e submettel-os de­
pois á acção do vapor de agua sobre aquecida. 

O ferro quente decompõe a agua, de que re­
sulta o seu oxygenio entrar em combinação com o 
ferro em proporções taes que se forma uma crusta 
de oxydo de ferro magnético á sua superficie, o 
qual se oppÕe a qualquer nova oxydaçao. 

A agua deve estar sempre á disposição do con­
sumidor, não deve o seu consumo ser limitado a 
certas horas do dia para se obstar ao emprego de 
reservatórios onde está sugeita a alterar-se. 

A agua de alimentação deve ser da mesma na­
tureza que a empregada nas ablações, lavagens de 
roupa, utensílios e habitações, pois se esta estiver 
contaminada pôde, como'a da bebida, ser a origem 
da infecção do organismo. 

A filtração tem por fim despojar as aguas das 
matérias mineraes que ella contém em.suspensão, 
bem como dos ovos dos parasitas intestinaes: para 
obter este resultado basta empregar como filtros as 
substancias calareas ou o grés poroso. 

Sendo a agua inquinada por saes ou por ma­
térias orgânicas em solução, para a purificar utili­
sa-'se a propriedade que possuem os carvões po­
rosos (carvão de madeira e negro animal) de des­
pojar as aguas que os atravessam de uma grande 
parte dos saes solúveis. Para isto empregam-se os 
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filtros de carvão, constituídos essencialmente por 
uma Caixa munida de um fundo falso, tendo a parte 
superior crivada de buracos e coberta de camadas 
alternadas de areia e carvão de madeira. 

A agua é lançada na parte superior do appa-
relho e recolhida, filtrada, na parte inferior do fundo 
falso. 

Todos estes filtros teem o inconveniente de 
não reterem as bactérias que a agua contém. Foi 

.Chamberland, um dos discípulos do gloriosíssimo 
bacteriologista Pasteur, quem inventou os filtros des­
tinados a não deixar passar as bactérias. Estes fil­
tros, chamados Velas Chamberland, são formados 
por um tubo vasio, de porcellana desenvernisada e 
portanto porosa; a agua chega ao contacto da su­
perficie externa da vela sob uma certa pressão, 
passa assim atravez das paredes pelos, poros para o 
exterior e é colhida pela parte inferior do appa-
relho. As impurezas depositam-se na superficie ex­
terna da vela, formando uma camada, de modo 
que passado certo tempo é preciso limpal-a para 
poder funccionar melhor. 

Nas habitações,que dispõem de aguacomuma 
certa pressão, a vela está fixa por um encaixe me-
tallico a um cylindro resistente de vidro ou de me­
tal que communica com a canalisação da agua ; aberta 
a torneira, o liquido filtra gotta a gotta-, para 'se 
obter mais quantidade de agua filtrada associam-se 
umas poucas de velas. 

Como um grande numero de casas não tem 
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agua sob pressão, emprega-se então uma ou muitas 
velas fixas ao mesmo tubo de sahida, que se mer­
gulham n'um deposito de agoa; no canal commum 
das velas fixa-se um tubo de cautchuc ou de metal, 
de 3 ou 4 metros de .comprimento, effectuando 
uma sucção, que produz um apêllo de agua para 
o interior do filtro; colloca-se este a alguns metros 
do solo e recebe-se a agua num vaso coberto,. 

A's vezes é util junetar aos filtros Chamberland 
os filtros Maignien de carvão, que teem grandes van­
tagens, principalmente para as aguas carregadas de 
substancias solúveis. 

Compõem-se de um recipiente cylindrico, no qual 
é introduzido um vaso cónico, munido de uma aber­
tura na parte inferior; no fundo do vaso cónico en-
caixa-se, com atrito, um cone de porcellana com aber­
turas cobertas por uma camada de amianto. N'este 
revestimento lança-se uma espécie de pasta, encer­
rando, no estado de poeira finíssima, carvão e car­
bonato de cal; o espaço situado entre o vaso cónico 
e o cone de porcellana é cheio com carvão em pó. 
A agua filtra atravez d'esta massa e é recolhida na 
parte inferior. 

E s t c r i l i s a v f l o cia a n u a l>olo c a l o r 

A elevação de temperatura fornece, quando ella 
é sufficiente, um meio de destruir os organismos vi­
vos. Basta a temperatura de 8o graus para matar os 
micro-organismos vivos ; mas ás vezes para destruir 
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certos esporos, como a bacteridia carbunculosa, é 
necessário attingir tip0 e 120". 

Miquel, n'um quadro em que compara a acção 
das altas temperaturas sobre as bactérias, verificou 
que, durante 10 minutos, um centímetro cubico da 
agua que elle analysou tinha 460:000 bactérias'a 5o" 
e nenhuma a ioo". 

Se a ebullição dura pouco tempo, não morrem 
todos os germens; é preciso que a agua seja fer­
vida durante meia hora, sendo ainda melhor o fer-
vel-a por duas vezes, de, cada vez i5 minutos, 
pois as bactérias poupadas peia primeira ebullição, 
começando a vegetar depois do arrefecimento, se­
riam mortas na segunda. 

Ro.uart e Geneste-Herscher construíram um 
esterilisador, onde se submette a agua durante um 
quarto de hora á temperatura de 115° a i3o°. 

N'estas condições não ha nenhum micro-orga-
nismo pathogeno que resista, sendo pequena a des-
peza de combustível, pois que 100 litros de agua 
precisam apenas de um kilo de carvão, o que 
faz com que, durante as grandes epidemias, este 
processo preste relevantes serviços á hygiene. 
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QUARTA P A R T E 

REMOÇÃO DE IMMUNDICIES 

Os detrictos e excreções do homem e outros 
animaes podem transformar-se rapidamente em pe­
rigosos focos de infecção. 

E' innegavel que as fézes são um grande fa­
ctor das doenças zymoticas, as quaes, pela sua na­
tureza, constituem um meio favorável á pullulação 
dos agentes delecterios, que, pela sua accumulação, 
formam um foco que pôde inquinar o solo, a agua 
ou o ar. 

Os progressos notáveis que a hygiene tem rea-
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lisado demonstraram que as matérias excrementi-
cias eram muitas vezes a causa da propagação de 
muitas epidemias, devido á grande quantidade de 
matérias fermentesciveis que contém e aos germens 
de doenças que n'ellas pódein existir e espalhar-se nas 
suas vizinhanças, caso ahi encontrem condições fa­
voráveis ao seu desenvolvimento. 

As aguas de limpeza (cosinha, lavagem, etc.) 
encerram também matérias orgânicas, que podem 
fermentar, decompor-se e tomar-se toxicas. 

Para demonstrar a malignidade d'estas aguas, 
Emmerich injectou sobre a pelle dos coelhos 3o a 
5occ de aguas provenientes das lavagens das habita­
ções, o que originou uma febre pútrida violenta que 
lhes causou a morte ao cabo de 24. horas. 

No lixo das varreduras e nos rebotalhos da co­
sinha existem matérias orgânicas putrefaciveis e po­
dem existir germens de doenças contagiosas. Basta 
citar um dos meios de propagação da tuberculose— 
os escarros—para se ver o quanto pôde ser peri­
goso. 

De todas estas immundicies, as mais perigosas 
e que, portanto, exigem uma remoção mais cuidado­
sa e prompta, são as matérias excrementicias, mo­
tivo porque também de ellas trataremos com maior 
desenvolvimento. 

Petenkkofer calcula que um individuo de peso 
medio de 4.Ò kilos fornece por anno 34 kilogram-
mas de matérias fecaes e 228 kilogrammas de 
urina. 
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Erisman calcula que um metro cubico de fezes 
e urinas desenvolve em 24 horas: 

Acido carbónico 315,o litros ou 61 g grammas 
Ammoniaco HÇh0 a * n 3 » 
Hydrogenio sulfurado 1,2 » » 2 » 
Hydrocarbonetos 579 » » 415 » 

Quasi r p . m . , calculando-se que um metro cu­
bico de fezes e urinas pesem 1:000 kilogrammas. 

E' importante o volume de ar que pôde sahir 
de uma latrina. 

Petenkkofer, realisando experiências n u m a la­
trina em communicação com uma fossa mal fecha­
da, demonstrou que pelo orifício se escapavam 
i3mc,ooo. 

Beetz admittia que, por litro, sahia de uma fossa 
5,23cc de acido carbónico, o,o6o3 milligrammas de 
ammoniaco e uma porção variável de hydrogenio 
sulfurado; além de estes, gazes, o ar que sae dos 
esgotos contém também corpúsculos organisados, 
cuja natureza e significação não estão ainda hoje 
bem determinados. 

Nos esgotos bem ventilados e lavados, o ar que 
n'elles circula diffère pouco, na sua composição, do 
ar atmospherico. 

Com relação á impregnação do solo pelas ma­
térias excrementicias, são importantes os trabalhos 
de Wolfíhugel, o qual, abrindo furos perto das 
fossas ou dos encanamentos de esgoto, viu que 
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apenas se não dava infiltração num poço que era 
revestido interior e exteriormente de camadas de 
cimento. 

•A remoção das fezes e urinas deve obedecer 
a 3 princípios : 

i.° Todos os resíduos produzidos na habita­
ção devem ser totalmente removidos o mais rapida­
mente possível. 

2.° Nenhuma corrente de ar viciado pelos tu­
bos e apparelhos de descarga, bem como nenhum 
gérmen ou virus em suspensão n'este ar viciado, de­
vem voltar para o ar confinado dos quartos. 

3." Uma corrente de agua em abundância deve 
lavar os tubos e uma corrente de ar fresco deve 
percorrer constantemente a canalisação da drena­
gem domestica em toda a sua extensão, a fim de 
arrastar e oxydar as matérias orgânicas e attenuar 
a virulência das doenças zymoticas. 

Para*reàlisar-se a i..* condição, devem lançar -
se os resíduos fora da habitação de modo que 
não se forme nenhum deposito, mesmo momentâneo, 
da circulação continua para o, esgoto ou para a rua. 

Os tubos de descarga devem ter as paredes 
lisas e polidas e um diâmetro que seja sufficiente 
para dar passagem aos residuos mais volumosos, 
porque se o diâmetro fòr exagerado, podem os re­
siduos demorar-se na sua circulação e -portanto 
originarem-se depósitos permanentes em via de de­
composição, 

Para que se realise a 2.", devem çollocar-se as 



85 

aberturas de sahida fora da habitação ou fechar as 
aberturas interiores por meio de um apparelho espe­
cial pelo qual possam passar os residuos líquidos e 
sólidos e que existe ao mesmo tempo á volta das cor­
rentes de ar viciado, bem como dos germens. 

Para a 3. a , basta fazer passar uma corrente con­
tinua de ar puro á parte, inferior de cada canal, ar 
que deve ser conduzido até á parte superior do 
compartimento de modo que no seu vértice dê 
sahida ao ai' viciado; esta circulação oxydará as ma­
térias orgânicas que repousam nas paredes do ca­
nal e attenuará os virus que ahi se encontrem. 

Vamos em seguida passar em revista os me­
lhores processas para evacuar o lixo, as aguas de 
despejo e as matérias excrementicias. 

L I X O 

Em tempo lançava-se para a rua, e hoje não é ra­
ro verse accumulado á porta de casa á espera que 
seja dealli conduzido; ha ainda pessoas que abrem 
uma cova no quintal onde o lançam bem como ás 
aguas de despejo. 

Hoje, em quasi todos os centros populosos, as 
camarás municipacs organisaram uma limpeza, que é 
o que melhor se coaduna com as regras da hygiene. 
Em cada.bairro ou zona circulam uns carros mu­
nidos de uma campainha que annuncia aos habitan­
tes a sua passagem. Um empregado despeja n'elles 
o lixo que deve estar n um caixão completamente 
fechado. 
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A G U A S D E D E S P E J O 

As aguas de limpeza, em. virtude de se putrefaze-
rem facilmente, devem ser removidas o mais de­
pressa possível. 

Nas cidades que possuem encanamentos geraes 
de esgoto, estes estão em communicação com os 
prédios directamente por meio de canaes. 

Infelizmente vê-se hoje em quasi todas as ca­
sas o lançador, em communicação com o tubo de 
descarga, constantemente percorrido por correntes 
que fazem introduzir na cosinha e quartos os gazes 
pútridos resultantes da decomposição das matérias 
orgânicas. 

E! este um mau habito que deve ser comple­
tamente banido. 

Para obstar a estes inconvenientes, devem os 
lançadores, ou logares onde se lança a agua, ser mu­
nidos de apparclhos que interceptem a communi­
cação entre a cosinha e o tubo de descarga. 

Para isto emprega-se um obturador munido 
de uma campanula que fecha o orifício de escoa­
mento e um siphão. O siphão está collocado por 
baixo do orifício de escoamento, de modo que a 
agua, enchendo uma das suas curvaturas, intercepta 
completamente a communicação com o ar do tubo 
de descarga e o ar da cosinha. O siphão está mu­
nido de doiís obturadores que se desparafusam 
quando se tem de proceder á sua lavagem e quan-

i 
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do a columna liquida^ não tem pressão sufficiente 
para impellir os detrictos sólidos n elle accumulados. 

M A T É R I A S E X C R E M E T i T I C I A S 

N'uma epocha de epidemia, a proximidade das 
matérias excrementicias constitue um verdadeiro pe­
rigo publico. Devem ser promptamente removidas; 
as latrinas devem estar isemptas das emanações 
provenientes dos tubos de descarga e conservadas 
n u m estado de excessiva limpeza. 

A organisaçáo das latrinas é geralmente de­
feituosa e ás vezes mesmo, como no campo, primi­
tiva. 

Nas aldeias abrem um buraco na terra e em 
cima collocam uma pedra ou uma tábua com uma 
abertura. As matérias excrementicias accumuladas. 
n'esses buracos filtram pouco a pouca atravez do 
solo e vão ás vezes inquinar a agua dos poços. 

Nas cidades e villas, não vae ainda longe a 
epocba em que as casas não tinham logar próprio 
para deposito das fezes, sendo a rua o vasadoiro 
commum da maior parte dos seus habitantes. Ainda 
hoje, na grande maioria das casas habitadas pela classe 
proletária, a latrina é formada por uma espécie de 
banco de madeira com uma abertura circular na 
sua parte superior', pela parte inferior communica 
com um tubo egualmente de madeira que desem-
bócca no deposito. 
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Infelizmente é nas casernas e nos collegios tam­
bém empregado este systema defeituosíssimo, que 
tem de servir a um grande numero de indivíduos 
e que, em regra, se encontra num péssimo estado 
de limpeza. 

^ Para os habitantes não terem de soffrer as 
emanações provenientes de tão perigosas latrinas, 
devem estas ser muito arejadas e banhadas pela 
maior quantidade possível de luz. 

Para obstar aos inconvenientes d'estas latrinas, 
devem empregar-se outras já mais aperfeiçoadas, pro­
vidas de um assento de porcellana ou madeira en­
cerada, estando o tubo de descarga munido de um 
siphão para interceptar toda a eommunicação entre 
a fossa e a latrina, e dispor-se de uma certa quanti­
dade de agua para lavar o maior numero de vezes 
possível ó tubo de descarga. Mas não basta inter­
ceptar esta eommunicação ; é preciso impedir a in­
filtração das aguas e obstar a que se formem pela 
sua accumulação focos de infecção. 

Vamos ver rapidamente os diversos systemas 
que têem por fim obter este duplo resultado, que se 
prende com as mais momentosas e importantes 
questões de hygiene. . 

E w p o n j u s 

As esponjas são buracos mais ou menos fun­
dos, onde, em algumas localidades, se lançam as 
aguas de despejos e as matérias excrementicias ; 
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umas vezes são cavadas no solo, outras são guar­
necidas de uma parede defeituosa. 

Esvasiadas de tempos a tempos, mas ás vezes 
com largos intervallos, pôde dar-se a infiltração 
atravez da terra e da parede e portanto o desappa-
recimento das immundicies ; outras vezes, quando 
estes buracos se enchem, cavam-se novas aberturas. 

Em ambos os casos produz-se a inquinação 
das aguas subterrâneas, ou então, se o escoamento 
é demorado, a vinda de uma grande quantidade de 
aguas pluviaes faz trasbordar esses poços e portan­
to dá-se a disseminação das matérias orgânicas e 
dos detrictos, origem ás vezes da propagação da fe­
bre typhoïde e da dysentheria. 

Arnould cita a epidemia da febre typhoïde que 
dizimou em 1844 a guarnição de Moguncia e que 
foi assim originada. 

Estas fossas devem ser completamente postas 
de parte. 

F o s s a s f i x a s 

As fossas fixas são espaços revestidos de alve­
naria, situados no sub-solo das habitações e no qual 
vem desaguar o tubo de descarga das latrinas ; são 
completamente fechadas, estando apenas em com-
municação com o tubo por meio de um outro de 
arejamento destinado a evacuar os gazes pútridos. 

A primeira condição a que devem satisfazer 
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estas fossas é a impermeabilidade absoluta, o que 
a principio se réalisa, mas que, ao cabo de um cer­
to tempo, deixa de ter logàr, em consequência da 
alteração das paredes, produzindo-se então infiltra­
ções, que vão inquinar as aguas. A prova d'isto 
obtém-se analysando o solo em volta das fossas, e, in­
felizmente uma epidemia vem ás vezes demonstral-o 
ainda mais evidentemente. 

Outro inconveniente é-a formação dos gazes 
pútridos resultantes da fermentação; gazes que ás 
vezes se manifestam em tão grande proporção que 
produzem accidentes mortaes, no momento em que 
se procede á abertura d'ellas. 

Para obstar a isto, devem ventilar-se as fossas 
e os tubos de descarga. Tentou supprimir-se a fer­
mentação pelo emprego de substancias esterilisan-
tes, taes como o bichloreto de mercúrio, que tem 
o inconveniente de ser perigoso e de ter um preço 
relativamente elevado e o sulfato de ferro -, mas 
tudo isto não constitue mais do que palliativos, visto 
que os germens de doenças transmissiveis pela agua 
resistem á acção da maior parte d'essas substan­
cias. 

Um outro inconveniente é a necessidade de la­
vagens frequentes, á qual nas grandes cidades se 
pôde attender por intermédio de apparelhos aper­
feiçoados, mas a que, em algumas partes, nem sem­
pre se pôde satisfazer. Estas fossas, em vista dos 
seus inconvenientes, devem deixar de empregar-se. 
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F o s s a s m o v e i s 

São as melhores, se forem cuidadosamente mon­
tadas. A exiguidade dós recipientes permitte esva-
sial-as todas as vezes que fôr necessário e proceder 
ás respectivas lavagens. Devem vigiar-se a miúdo 
para evitar que as matérias desbordem e vão inqui­
nar o 'solo. 

Seaton faz resaltar o melhoramento que á hy­
giene publica adveiu com o emprego d'esté género 
de fossas, comparando os dois períodos de 1868 a 
1872, em que os casos de febre foram, em Nottin­
gham, de 748 com 5g5 óbitos para uma população 
de 85:ooo habitantes e o de 1873 a 1878 em que a 
população da mesma cidade era de gS.ooo habitan­
tes, dando-se apenas n'este período, em que eram 
adoptadas as fossas moveis, 54g casos de febre com 
256 óbitos, obtendo-se uma percentagem obituária 
para 1.000 habitantes no i.° de q,2 e no 2.0 de 5,3. 

S y s t c u i í i d i v i s o r 

N'este systema dá-se a separação das partes flui­
das das sólidas obstando aos inconvenientes da fre­
quência de lavagens. O apparelho compõe-se de uma 
caixa metallica, a tinette-íiltro, separada por uma placa 
com buracos em dous compartimentos. As matérias fe-
caes ficam n'um d'elles, ao passo que as partes liquidas 
escôam-se atravez da placa, cahindo directamente no 
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exgoto; ora como as matérias solidas representam 
a io.aou até a 20.il parte, d'ahi se conclue que estas 
tinettes não precisam de ser tão frequentemente es-
vasiadas, dando-se ainda o caso das matérias fecaes 
serem diluídas na agua e atravessarem as aber­
turas do filtro. 

Só passados annos é que o apparelho deixa de 
funccionar, quando a placa filtrante está obstruída. 

S y s t o m s i d e t i ic lo i*0 e s g o t o 

N'este systema, consagrado pela pratica, as aguas 
de despejo e as matérias fecaes são lançadas, de­
pois de diluídas com uma quantidade suftíciente de 
agua, para os esgotos, que precisam ter uma incli­
nação com relação aos collectores, que depois as 
vão lançar longe dos cidades ou villas. 

Ha dois systemas: o de esgotos unitários, que 
recebe a totalidade dos líquidos, as aguas pluviaes 
e as immundicies dos habitantes ; ê o systema ado­
ptado em Londres, Berlim e Bruxellas. 

No outro systema ha duas canalisações, uma 
de pequena secção, que recebe as matérias excre-
menticias, a outra as aguas de despejo ; é o ado­
ptado em Oxford, na America e em algumas ruas 
de Paris. 

Este systema tem o inconveniente de necessi­
tar de grande quantidade de agua para poder di­
luir as matérias solvidas sem estagnação, para 
longe das cidades. 
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Temos a tratar agora do destino das aguas de 
esgoto, tendo sido empregados vários processos; 
taes como a evacuação das aguas de esgoto nos rios, 
no mar e o derramamento destinados á cultura. E' 
este o processo que nos parece offerecer mais 
vantagens e de que passamos a tratar. 

Í>epur&ç&o p>elo solo.—Ii ' i ' ifsuyiio 

O derramamento das matérias excrementicias 
nos campos tem a vantagem de dar ás terras pouco 
férteis um maior valor cultural. 

Brouardel demonstrou que se deviam fazer cer­
tas reservas a respeito do derramamento do con­
teúdo das fossas moveis, por causa do excesso das 
matérias orgânicas a propósito da epidemia da febre 
typhoide rio Havre em 1888 ; mas estando muito 
diluídas e sendo lançadas em terreno de cultura in­
tensa, têem muitas vantagens. 

Os terrenos para a irrigação devem ter um 
declive suave, ser cavados de sulcos para favorecer o 
escoamento das aguas e obstar á estagnação ;a areia 
e a-argilla arenosa convém, comtanto que as aguas 
subterrâneas estejam pelo menos a 2 metros de pro­
fundidade. 

A quantidade de agua varia com a natureza 
das culturas e o grau de diluição dos detrictos. 
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Em Inglaterra, onde este processo é adoptado, 
lançam-se a cada hectare de terreno io.ooomc por 
anno. A destruição das matérias orgânicas resulta 
da acção das bactérias e da vegetação, tendo para 
isso necessidade de que o solo seja arejado. 

Entre as plantas que se podem cultivar nos 
terrenos assim irrigados, devem preferir-se as de cul­
tura intensiva, taes como : os cereaes, a beterraba, 
a colza,.etc. 

O saneamento das aguas de esgoto por este 
processo é indiscutível, como se prova pela analyse 
das aguas antes e depois da irrigação, em que se 
vê que a agua que filtrou o solo cultivado perdeu 
quasi todo o azote no estado de ammoniaco ou de 
matérias albuminóides e se enriqueceu em nitratos 
e nitritos e contém oxygenio e acido carbónico que 
antes não continha. 

Sob o ponto de vista bacteriológico, as estatísti­
cas de Miquel para as aguas de irrigação de Gen-
nevilliers mostram uma diminuição considera-
bilissima. 

Um, caso importante que aqui se nos apre­
senta é de saber como actuam as bactérias pa-
thogenas. 

Infelizmente a este respeito não ba dados po­
sitivos, estando demonstrada a conservação, no es­
tado de esporos á superficie do solo, da bacteria 
do carbúnculo e do vibrião séptico. 

Todavia para apreciar este facto, podem apre-
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sentar-se as estatísticas do estado sanitário das re­
giões irrigadas, pelas quaes se demonstra que, ou a 
mortalidade ficou estacionaria ou chegou mesmo 
a diminuir. 

Assim, em Heubude, a mortalidade por mil ha­
bitantes, antes dos trabalhos de irrigação, era de 
48,0 e depois dos trabalhos passou a ser de 35,2. 

Em Gennevilliers, a mortalidade que, em. 1876, 
era de 25, foi, em 1882, de 22. 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia—A membrana do tympano não é in­
dispensável para as percepções auditivas. 

Physiologia—A excitação eléctrica depende da 
duração da corrente e não da sua tensão. 

Anatomia pathologica—A terminação natural dos 
miomas uterinos cavitarios é a sua expulsão. 

Materia medica—Nas suas applicações thera-
peuticas, prefiro a digitalis á digitalina. 

Pathologia geral—Não admitto a pluralidade dos 
hematozoarios do impaludismo. 

Pathologia interna—No tratamento da febre ty-
phoide, opino pela ingestão de grandes quantidades 
de liquido. 

Pathologia externa—O tétano é uma doença 
microbiana. 

Medicina operatória—No tratamento do hydro­
cele simples da tunica vaginal, prefiro o processo 
de Helferich. 

Partos—Durante o trabalho do parto, regeito o 
emprego da cravagem do centeio. 

Hygiene publica e medicina legal—Não se deve 
permirtir a construcção das habitações sem a ap-
provação e fiscalisação de uma commissão technica. 

"Vis ta , P ô d e i m p r l m i r - s e 
O Presidente O Director 

A. Brandão Wenceslau de Lima 
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